Trem Bala
Meu coração feito de insensatez,

É um Trem Bala desses bem “japonês”.

O meu amor, muito sagaz,

Sabe quando estou veloz demais,

E, me ultrapassando,

Meu amor, com muita destreza

E certa (im)paciência,

Sabe com firmeza

Acionar o freio de emergência.

O meu amor sabe do mundo

O que eu ainda não sei,

Ele rir confuso e mudo

Da minha audácia de saber errar o “inglês”.

O meu amor me sabe,

E ele me vê

Como um Trem Bala, desses bem “japonês”.

E quando na minha displicência

A minha verborragia é voraz

Toma esdrúxulas (in)conseqüências,

Ele, muito tenaz,

Puxa o meu freio de emergência,

Mesmo que eu, jaz...

O meu amor acredita

Que meu coração é uma locomotiva,

Levando-o, único passageiro,

Em cada vagão do meu coração

Em que esta minha paixão

Vaga louca por seu mundo inteiro,

Louca-com-motivos,

Louca-motivada,

Louca em aceleração,

Descarrilando apelos,

Errando os trilhos,

Perdendo os brios,

Rangendo os freios.

O meu amor sabe de mim,

E quer saber mais,

Sabe que sou assim,

Cheia de “talvez”, “por quês”

E muito “quero mais”,

Porque sou o seu Trem Bala

Desses bem “japonês”

Seguindo a partir do seu Tókio,

Até muito além do mais.

Rita.

